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A pandemia mudou radicalmente o hábito e a rotina de bilhões de pessoas por todo mundo. 

Nesse momento muitos de nós tem valorizado a falta dos amigos e dos parentes que o distanciamento nos obrigou a adotar. 

No meu caso eu também valorizo a proximidade, o meu enclausuramento tem sido tranquilizador ao lado da pessoa que escolhi a 35 anos atrás. 

Agradeço a minha esposa que é meu chão, minha fonte de inspiração e que diariamente me traz a certeza de que sou um privilegiado. 

Poderia dizer que ela é a minha maior conquista, mas seria injusto, ela é livre e a sua liberdade me traz forças para impressioná-la e desejá-la  todos os dias. 

Te amo e estarei sempre ao seu lado enquanto isso te fizer feliz! 
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Capítulo 1 


Um novo perigo 

 

Ano de 2025, cidade de São Paulo, Brasil. 

Carlos chega correndo em casa, estava apavorado, queria muito ver sua esposa e filhos. 

Entra gritando: 

- Sara! Sara! 

Uma voz vem do fundo da casa: 

- Oi, querido! O que faz essa hora em casa? 

- Eu já te explicarei, me abrace, por favor. 

- Nossa! Você está tremendo. O que aconteceu? 

- Ligue a televisão – disse ele. 

- Que canal? – pergunta ela. 

- Qualquer um, todos estarão falando da mesma coisa. 

Ela deixou no canal que já estava conectado. 

“ O mundo entrou em colapso total. Foi detectada a quinta onda do  Corona  vírus,  muito  mais  contagiosa  e  letal.  Esqueçam  de todas as vacinas tomadas nos últimos anos, o vírus sofreu uma mutação e agora é chamado de Covid-25. Ele já está espalhado pelo mundo todo e não tem cura.” 
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O  programa  jornalístico  mostrava  imagens  de  hospitais superlotados,  em  Londres,  Paris,  Nova  Deli,  Pequim,  Nova Iorque, Cidade do México, Lima, Buenos Aires e outras cidades importantes do mundo inteiro. 

- Como aconteceu isso? Até ontem tudo parecia normal? – disse Sara. 

-  Tudo  aconteceu  ao  mesmo tempo,  cada  hospital achou  que fosse um problema isolado, mas quando os jornalistas juntaram as informações no final do dia, era uma bola de neve. 

- O que as pessoas estão sentindo? O que eles quiseram dizer com um vírus muito mais letal e contagioso? 

- Preste atenção, eles vão explicar tudo. 

“ Segundo a Organização Mundial da Saúde, o uso de máscaras e luvas é totalmente ineficiente, o vírus já está na água em que bebemos e em muitos alimentos, onde uma simples fervura não será suficiente para eliminá-lo, ainda mais contaminados estão os alimentos crus. O vírus ataca os pulmões que adquirem uma pneumonia e, em poucos dias, as paradas cardiorrespiratórias são  uma  frequência.  Os  países  não  aguentarão  mais  uma estagnada da economia, mas as empresas do mundo inteiro já estão  fechando.  Desta  vez  nem  os  supermercados  estarão abertos, somente as farmácias e os hospitais.” 

-  É  simples  assim?  Não  tem  o  que  fazer?  Determinaram  que todos devem ir para suas casas morrerem abraçados? É isso que as autoridades têm pra dizer? – grita Sara, indignada. 

-  Vamos  continuar  escutando,  eles  devem  nos  dar  alguma diretriz – fala Carlos, tentando acalmar os ânimos de Sara. 

6 



 



“Nesse momento as autoridades determinaram que as pessoas devem permanecer em suas casas. Todos os membros da ONU, Organização  das  Nações  Unidas,  foram  chamados  para  uma reunião emergencial, inclusive os países que estão em processo de reconhecimento, considerados independentes por uns e não por  outros,  como:  Palestina,  Kosovo,  Taiwan  e  até  mesmo  o Vaticano.  Segundo  fontes  extra  oficiais,  a  ONU  junto  com  a OMS,  Organização  Mundial  da  Saúde,  tem  uma  saída  para  a crise, mas que só seria apresentada quando todos os membros estiverem  reunidos.  A  reunião  está  marcada  para  as  10  h  de amanhã em Genebra.” 

-  Pronto,  querida,  não  temos  o  que  fazer  no  momento.  Os líderes estarão reunidos na ONU e nós, simples mortais, temos que esperar. Falando nisso, onde estão as crianças? 

-  Manuel  deve  estar  jogando  no  computador,  Alice  e  Clarisse estão dormindo. 

- Melhor assim, ainda não é hora de preocupá-los. 

- E você? Largou o presídio assim, sem mais nem menos? 

- Hoje eu não estava cuidando dos presos, estava na triagem das visitas. Como não terá visita, me  liberaram. E eu achei ótimo, precisava muito ver vocês. 


****** 

Em Nova Iorque, o casal de idosos, Müller e Susan conversam sobre as notícias. 

- É, minha velha, se o mundo tiver alguma solução, uma coisa é certa:  aqui  nesse  país  as  coisas  acontecerão  primeiro.  Essa  é 7 



 



uma vantagem de se morar em um país rico, nossos dirigentes sempre defenderão a saúde do nosso povo em primeiro lugar. 

- Às vezes fico pensando até onde isso é justo, por que o nosso povo tem mais direito do que uma pessoa nascida na África ou na América Central? – desabafou Susan. 

-  Simplesmente  é  a  seleção  natural,  os  fortes  sempre sobrevivem. O dinheiro compra tudo e agora, mais uma vez, irá comprar nossa saúde. 

-Não  sei  não,  pela  primeira  vez  estou  preocupada  com  essa doença.  Ninguém  disse  nada  que  nos  trouxesse  um pouco  de calma. Tudo dependerá dessa reunião de  amanhã, e nós nem sabemos se eles têm algum plano. 

- Fique tranquila. Como eu disse antes, se houver uma solução, e eu sei que há, ela virá primeiramente para o tio Sam. 

- Realmente não gosto quando você fala assim. 

-  Desculpe,  é  que  eu  sou  mais  realista  do  que  você.  Não  é questão de eu gostar ou não, é assim que vai funcionar. 

-Não sei, tanto que a reunião não será na sede principal da ONU, que é aqui em Nova Iorque, será em Genebra. 

- É, mas é porque a sede da OMS fica lá. Amanhã você me diz se não terei razão. 


****** 

Do outro lado do mundo, mais precisamente em Tóquio, o casal de  amigos  Haruna  e  Takashi,  também  comentam  sobre  o ocorrido. 
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Eles  são  amigos  desde  o  tempo  de  infância,  sempre  foram confidentes  e  gostavam  das  mesmas  coisas,  como  assistir desenhos  do Pikachu e andar de  skate. Haruna contava sobre seus namorados e ele, sobre suas paqueras, já que ele nunca se interessou em ficar com uma garota só. 

- E aí, Runa? – era assim que ele gostava de chamá-la. – O que acha dessa loucura? 

- Sei lá, eu sempre acho que tem algum laboratório por detrás dessas  doenças.  De  repente  acham  uma  solução  e  alguém enriquece. Veja o caso das vacinas, em 2020 na primeira onda do vírus, morreram quase 1.000.000 pessoas no mundo todo, logo  em  seguida  saíram  com  a  vacina  e  distribuíram  quase  5 

bilhões  de  doses,  distribuídos  por  não  mais  do  que  cinco laboratórios. 

- Você acha que eles criam o vírus pra lançar a cura? 

-  Tenho  minhas  dúvidas.  Nesse  mundo  capitalista,  a  ética  e  a moral já foram deixadas de lado há muito tempo. 

- Mas, se for do jeito que estão falando, dessa vez não dá tempo de criar uma vacina para conter o vírus. 

-  Espero  que  eu  tenha  razão.  Eles  sempre  tiram  da  cartola alguma solução milagrosa e dessa vez não deve ser diferente. 

Apesar  de  ser  uma  notícia  muito  repentina  e  as  coisas parecerem bem estranhas dessa vez. 

- Também não estou gostando do que ouvi. 

-  E  aí?  Me  conta  do  seu  encontro  ontem  à  noite  -  pergunta Haruna. 
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A conversa dos dois parecia que iria varar madrugada adentro. 

Capítulo 2 


Todos na ONU 

 

Dez horas em ponto e o presidente da ONU pede a palavra. 

- Bom dia a todos. É um prazer receber todos nesta casa, apesar do momento ser muito complicado. Abriremos a nossa reunião e, antes de entrarmos em mais detalhes, quero deixar bem claro que dessa vez todos os presentes têm direito a voto e todos os votos terão o mesmo peso. 

Nem bem terminou de falar, já houve o primeiro burburinho de reclamações.  Os  principais  países,  ou  seja,  aqueles  que historicamente  contribuíram  com  mais  dinheiro  para  a entidade, já se manifestaram contra. 

-  Me  deixem  continuar  a  falar.  Silêncio,  por  favor.  Hoje,  hoje, senhores, por favor! 

Aguardou  os  ânimos  se  acalmarem  por  mais  um  minuto  e continuou: 

- Nesse momento crítico, não existe país rico e país pobre. Se não chegarmos em um acordo rapidamente, daqui a poucos dias o mundo desaparecerá. Deixem seus conflitos e suas diferenças em casa, agora é momento de nos unirmos. Isso aqui é a terceira guerra mundial e o inimigo vai nos destruir se não falarmos uma única  língua.  Todos  aqui  têm  que  ter  em  mente  o  mesmo objetivo, salvar os nossos povos. Agora, que fique bem claro, ou 10 



 



nós  salvamos  todos  ou  não  salvamos  ninguém.  Aqui  dentro desta entidade, não existe um povo melhor do que o outro. Eu sei  que  se  passarmos  por  essa  crise,  muitos  de  vocês  me arrancarão deste cargo na primeira oportunidade e eu já estou preparado para isso. Só que hoje, a única pessoa do mundo que pode lhes dar uma solução sou eu e podem ter certeza de que me valerei desse cargo e dessa situação, então eu serei o mais justo  com  todos os  povos da  terra.  Reafirmando  a minha  fala anterior, tanto o Vaticano que  tem menos de 800 habitantes, quanto a China que tem quase 1.400.000.000 , terão o mesmo direito de defender os seus. 

- Agora que os ânimos parecem um pouco mais atenuados, vou passar a palavra para o Diretor da OMS,  que vai explicar com detalhes em que pé estamos e o que poderá ser feito. 

-  Bom  dia,  senhores.  Tentarei  ser  o  mais  objetivo  possível.  A cada hora que demorarmos para decidir o que fazer, milhares de  pessoas  estarão  sendo  internadas  e  muitas  morrerão  nos corredores por falta de leitos. A população mundial estará 100% 

infectada  na  próxima  semana  e  a  taxa  de  letalidade  deverá beirar os 70%, isso quer dizer que morrerão quase 5 bilhões de pessoas. 

Começou novamente a balburdia na sala. 

- Silêncio, por favor. Eu sei que a notícia é aterrorizante e temos um  plano  de  ação,  mas  antes  temos  que  demonstrar  como chegamos a essa conclusão. 

Durante quase duas horas, foi explanando por meio de gráficos e relatórios, explicando a expansão do vírus, como ele iria atingir 11 



 



toda a população e o caos que  acarretaria  no mundo todo se não fosse contido. 

Depois de esclarecida a gravidade da situação, o presidente da ONU retorna com a palavra. 

- Agora a notícia boa, não ótima, somente boa. A OMS tem feito estudos desde a primeira onda desse vírus que todos sabem que começou no final de 2019. Foram criadas várias vacinas que nos deram  um  certo  alívio  até  agora,  mas  nós  já  prevíamos  essa mutação. Há cerca de dois anos, nós criamos um antídoto para essa  nova  versão,  só  que  não  deu  tempo  suficiente  para produzirmos em uma escala para salvar a população mundial. 

Atualmente nós só temos 69% da quantidade necessária e esse número não vai mudar até a semana que vem quando o mundo perecerá  dessa  doença.  Nós  estamos  passando  a responsabilidade para vocês, e precisamos ter um consenso de como deveremos usar esse remédio. Como eu disse antes, e isso é inegociável, cada membro aqui dentro dessa sala tem um voto com  o  mesmo  peso  de  qualquer  outro.  Então,  nas  próximas horas,  vocês  definirão  qual  será  a  melhor  maneira  de resolvermos este impasse. 


****** 

Do  lado  de  fora  do  prédio  centenas  de  jornalistas  do  mundo inteiro  esperavam  por  uma  resposta  sobre  o  que  fariam  para conter  a  onda  de  infectados  que  tem  lotado  os  hospitais.  As notícias  se  repetiam  a  cada  momento  já  que  não  tinham nenhuma novidade, eram sempre imagens de gente chegando em grande quantidade aos hospitais e entrevistas com médicos que esclareciam mais os sintomas do que a cura. 
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Em um certo momento, o secretário de comunicação da ONU 

lhes dirige a palavra: 

- Boa tarde a todos. Solicitamos que todos vão para suas casas e aproveitem para ficar com suas famílias. 

- Esta reunião não tem hora para acabar e já foi decidido que nenhuma  entrevista  será  fornecida  no  dia  de  hoje.  Um comunicado oficial será divulgado para todas as emissoras do mundo direto pela TV ONU; lá vocês terão todas as informações necessárias  sobre  essa  crise.  Sabemos  que  todos  aqui  são dedicados e responsáveis, mas provavelmente as suas mentes estão  em  casa  pensando  em  como  resguardar  os  seus.  Vão, fiquem  tranquilos  que  alguma  solução  viável  será  divulgada. 

Todos mantenham a fé e boa tarde. 

Alguns jornalistas tentaram falar algo, mas o secretário virou as costas e entrou novamente na sede. 


****** 

Nova Deli, Índia. 

A família de Raj e Indira se prepara para ir à mesquita de Jama Masjid; eles se converteram ao Islamismo quando seu filho mais velho Kabir pegou melioidose. A doença foi descoberta por um médico  amigo  da  família  que  era  muçulmano.  Esse  médico  o tratou,  mas  disse  que  as  chances  de  ele  sobreviver  eram remotas.  Solicitou  que  eles  se  agarrassem  à  fé,  mas  eles  não eram adeptos a nenhuma religião. 

Dias  depois,  esse  mesmo  médico  os  levou  a  uma  mesquita  e rezaram juntos; dois dias depois Kabir já não corria mais perigo de morte. 
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Esse fato se passou há 23 anos atrás. 

Depois  desse  acontecimento,  Raj  se  dedicou  a  estudar profundamente  o  Islamismo  e  se  tornou  um  Mulá,  sendo  um profundo conhecedor do alcorão. 

Diariamente  ele,  sua  esposa  e  seis  dos  seus  sete  filhos  vão  à mesquita  de  Jama,  onde  ele  ministra  aula  para  crianças. 

Ironicamente,  o único que não os acompanha é  Kabir,  que  se casou  com  uma  simpatizante  do  hinduísmo,  mora  em  outra cidade e, graças às desavenças religiosas, não se falam mais. 

- Vamos logo, Indira, a mesquita estará cheia. Todos decidiram colocar  seus  pecados  em  dia,  as  pessoas  estão  apavoradas,  o que é um absurdo, pois padecem de ter fé, e somente em um momento de provação que correm ao encontro de Alá. 

Ela  concordou  com  a  cabeça  enquanto  arrumava  o  cabelo  de Anushka, a filha mais nova. 

- Você não está nem um pouco preocupado com o resultado da reunião da ONU? – pergunta ela. 

-  Todos temos que  estar atentos ao que  está acontecendo lá, mas o nosso destino está traçado por Alá, então não adianta nos preocuparmos  além  da  conta.  Termine  logo  o  cabelo  dessa criança, eu vou junto com Aarav arrumar os meninos no carro. 


****** 

Paris, França. 

Anne Lacroix, deputada da Câmara Baixa Francesa (Assemblée Nationale), divorciada, estava em casa com seu filho Jean Pierre 14 



 



procurando obter notícias sobre o vírus; tentou em vão entrar em contato com o presidente francês, que é do seu partido. 

- Não consigo nenhuma informação, nem os assessores diretos do Presidente conseguem me dizer algo. Dizem que ele está há mais  de  oito  horas  em  reunião  e  ninguém  sabe  o  que  está acontecendo lá dentro. Sinceridade? Nunca vi situação parecida com essa. 

- Você sabe que a situação é grave. Por mais bem informada que você costume ser, dessa vez me parece que as coisas não estão sob  controle.  Acho  que  até  o  Presidente  está  perdido  – 

respondeu Jean Pierre. 

-Me  disseram  que  até  os  jornalistas  na  porta  da  ONU  foram dispensados, que as eventuais informações serão dadas de uma única vez através de um comunicado. 

- O que as pessoas estão realmente sentindo? – pergunta Jean Pierre. 

-  A  maioria  que  está  procurando  os  hospitais,  está  com  uma coceira  insuportável  pelo  corpo  todo;  isso  dura  alguns  dias, depois vem a coriza, febre, pneumonia e, por fim, uma parada cardiorrespiratória. As primeiras pessoas que faleceram foram há três ou quatro dias atrás, mas  o vírus se propagou de uma maneira  absurda.  Acho,  porque  as  informações  são  muito frescas  e  desencontradas,  que  mais  de  95%  das  pessoas  que contraíram  a  doença  ainda  estão  na  primeira  fase,  a  das coceiras.  Tanto  que  os  hospitais  estão  mandando  todos  para casa. 

- Ninguém se curou? 
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- Não temos notícia sobre isso, até porque, como falei, tudo é muito  recente.  Há  menos  de  24  horas  atrás  ninguém  estava comentando nada. 

- Tem notícia do papai? – pergunta o jovem. 

- Você fala muito mais com ele do que eu, mas a última notícia que tive ele estava esquiando nos alpes suíços. 

-  Beleza,  vou  tentar  falar  com  ele.  Preciso  saber  se  está  tudo bem. 

-Vá lá. Vou continuar tentando falar com o Presidente. 


****** 

Morro do Alemão, Rio de Janeiro, Brasil. 

Ricardo tentava acalmar uma senhora que pedia leite. 

- Calma, Dona Jacira! Meu irmão foi tentar buscar lá no Centro as novas doações. Tudo está fechado. 

- E até lá eu faço o que com essa criança? Ele está morrendo de fome. Eu sei que vocês não têm culpa, estão aqui para ajudar, mas eu preciso de alguma solução. 

- Eu vou pedir para o Zezinho correr até a casa de Dona Palmira; ontem ela pegou a última lata. Se estiver em casa, com certeza não  vai  se  recusar  a  fazer  uma  mamadeira  para  o  menino, depois disso veremos o que podemos fazer. 

Ricardo  auxilia  nas  horas  vagas  o  seu  irmão  que  é  líder comunitário na face norte do morro. Das 7 horas da manhã às 14 horas trabalha de caixa no supermercado, bem na saída da comunidade,  próximo  à  entrada  de  Bonsucesso.  No  final  da 16 



 



tarde vai para a sede da associação dos moradores e, de noite, vai para o curso técnico de enfermagem. 

Seu dia é bem corrido, sua única diversão durante a semana é parar em frente ao computador, isso já próximo à meia noite, onde conversa e joga com os amigos. 

Oswaldo, seu irmão, toda noite pensa em implicar com o garoto de jogar naquele horário, mas depois lembra de todo sacrifício diário que ele fez. 

- Ele é muito responsável e dedicado, acho que ele precisa dessa válvula  de  escape  –  Oswaldo  murmura  diariamente  sempre  a mesma coisa. 
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Capítulo 3 


A espera 


Por volta das 19 horas do horário de Genebra, veio o primeiro comunicado oficial da ONU; muito breve, não demorou mais do que três minutos. 

“ Boa noite. 

Informamos  que  os  líderes  mundiais  continuam  discutindo  a melhor  saída  para  essa  crise  epidemiológica.  Dentro  de exatamente 3 horas, nós faremos um comunicado oficial e final sobre os novos procedimentos. 

Reforçando, às 22 horas do horário de Genebra orientaremos a população  mundial  de  como  enfrentar  o  problema.  Você  que está nos escutando nesse momento, programe seu relógio com a sua hora local para nosso pronunciamento daqui há três horas. 

É  muito  importante  que  todos  assistam  esse  comunicado porque  o  tempo  é  nosso  inimigo  nesse  momento,  então  a velocidade  da  informação  é  primordial  para  que  tenhamos sucesso nessa nova empreitada. 

Boa noite e até daqui há pouco.” 
****** 

São Paulo. 
Carlos  desde  que  chegou  em  casa  na  parte  da  manhã  não conseguiu fazer nada. Omitiu as informações para suas gêmeas, porque  com  5  anos  de  idade,  não  achava  justo  que  elas  se 18 




preocupassem com coisas desse tipo; fez de tudo para mantê-las longe da televisão. 

Conversou um pouco com seu filho Manuel, sabendo que com 15  anos  já  teria  obtido  na  internet  mais  informações  que  ele próprio.  O  garoto parecia calmo ou,  a descrição mais correta, seria meio atordoado. 

Combinaram das 17 horas em ponto, estarem em frente à TV. 

Teriam que, a partir dali, tomarem uma decisão juntos de como procederem. 
****** 

Nova Iorque. 
Müller  e  sua  esposa  tiveram,  depois  de  muito  tempo,  que adiantar o seu café da tarde. O comunicado da ONU seria às 16 

horas,  bem  no  horário  que  estavam  acostumados  a  lanchar. 

Bem que poderiam assistir televisão enquanto se alimentavam, mas  tinham  a  sensação  de  que  a  notícia  lhes  faria  perder  o apetite.  Outro  problema  é  que  já  não  escutavam  tão  bem quanto deveriam e qualquer distração naquele momento seria motivo para perderem algo importante. 
****** 

Nova Déli. 
Madrugada na Índia, Raj e Indira estavam enrolados no cobertor da sala assistindo a um documentário sobre o comércio ilegal de marfim nos países africanos. Apesar da proibição, milhares de elefantes  eram  mortos  anualmente  podendo  ocasionar  até  a sua extinção. 
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Indira estava levemente adormecida, não estava acostumada a ficar  até  aquele  horário  na  frente  à  TV,  mas  a  ocasião  era necessária.  Aarav  estava  dormindo  e  seu  pai  já  havia  lhe informado que queria sua presença quando o comunicado fosse lido;  aos  16  anos  já  tinha  que  ter  responsabilidades  estando atualizado dos principais problemas familiares e, com certeza, aquele era um deles. 
****** 

Tóquio. 
Um pouco antes das 10 horas da manhã, Takashi ainda está na cama. Tem o hábito de acordar cedo para ir à escola, mas com tudo fechado resolveu dormir um pouco mais. Pega seu celular para verificar se tem alguma mensagem de Haruna. 

“E aí, preguiçoso? Não vai levantar hoje não? O que vai fazer? 

Bem que você poderia vir assistir ao comunicado aqui em casa. 

Meu pai, depressivo como sempre, diz que não vai acompanhar. 

Estou com medo de ver só.” 

Ele responde ainda meio sonolento. 

“ Oi, gata! Deixa eu jogar uma água na cara e tomar um gole de café. Daqui à pouco estarei aí.” 
****** 

Rio de Janeiro. 
Aquela tarde parecia mais longa que as demais, a associação de moradores estava muito mais cheia do que o habitual. Como o comércio  estava  fechado,  a  quantidade  de  gente  pedindo auxílio dobrava o quarteirão. 
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Ricardo cobrava frequentemente uma atitude de seu irmão para colocar limites naqueles moradores. Muitos ali eram realmente necessitados e tinham que receber o maior apoio possível, mas outros  estavam  na  fila  por  puro  comodismo.  Esses  tinham condições  de  ter  os  alimentos  básicos  em  casa,  mas  faziam questão de tentar ganhar mais alguma coisa, mesmo que fosse para tirar da boca de quem não tinha nada. 

- Olhe, meu irmão, eu sei que você tem um coração de ouro e não sabe dizer não para ninguém, só que isso aqui está ficando impossível. 

- Eu sei que você fica bravo, mas cabe a eles terem a consciência de  saber  a  hora  de  receber  algo  ou  deixar  para  os  demais  – 

respondeu Oswaldo. 

-  Claro  que  não!  Veja  aquele  folgado  do  seu  Marcelo,  os  três filhos estão empregados, tem do bom e do melhor em casa e está na fila? Pelo amor de Deus










Paris. 
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